               Ata da 54ª Reunião Extraordinária do COMSAB

Ata da quinquagésima quarta Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Saneamento Básico – COMSAB. Data: 03 de março de 2016, às 08h00min. Local: auditório da ARSBAN, situado na Rua Dr. Poty Nóbrega, 344, Lagoa Nova, Natal/RN. Presentes os conselheiros: Ingrid Cristie Macedo de Lima Cosme, representante do CREA/RN; Sérgio Pinheiro, representante da ABES/RN; Ivanilde Ramos da Silva, representante da URBANA; João Bosco, representante da FECEB/RN; Luciano Henrique Scalabrin, representante da CAERN; Fiamma Maria C. De Medeiros, representante das ASSUSSAS; José Leão de Oliveira Sobrinho, representante do SINDÁGUA-RN; Márcilio Pereira Xavier, representante da Secretaria Municipl de Saúde – SMS; Vital Gorgonio da Nóbrega, representanten da SEMOV; Maria Virgínia Ferreira Lopes, representante da SEMPLA e Presidente do COMSAB, e o Secretário Especial do COMSAB Cláudio Henrique Pessoa Porpino. Participantes: Loiane Tamara dos Santos Alves, representante da ARSBAN; Daniel Henrique, Vinicius Cortês, Virna Santiago , representantes da CAERN; Anna Alice Lessa de Freitas, representante da Secretaria Municipl de Saúde – SMS; Marcelo Maranhão A. Cardoso, Nadja Maria Nobre de Farias, Andressa Dantas de Lima, representantes da START. De início, a Presidente Sra. Maria Virginia abriu a reunião,colocando a ata da 53ª Reunião Extraordinaria para aprovação, o conselheiro Sérgio Pinheiro, da ABES, fez algumas observações com relação às suas falas, nas linhas 32 e 33, que foram acatadas para serem modificadas na ata anterior.Os demais pontos foram aprovados sem ressalva, ficando a ata devidamente aprovada. Depois passou-se ao ponto da pauta, que é a apresentação do produto cinco, “Mecanismos e Procedimentos de Controle Social e dos Instrumentos para Avaliação Sistemática de Eficiência, Eficácia e Efetividade das Ações.”, do plano municipal de Saneamento Básico, pela START. A professora Nadja Farias, da START, iniciou a exposição, logo depois sendo seguida por Andressa Dantas, da STARt, que passou à exposição dos demais pontos no que tange aos mecanismos já mencionados. Vital Gorgonio da SEMOV fez uma observação, quanto ao índice de impermeabilização dos lotes,  de que Lei Complementar n.º 124 de 2011 é na verdade de 30 de junho, sugerindo a modificação dessa questão. Aduz ainda a questão que há empreendimentos que estão sendo liberados sem taxa de impermeabilização. Após a apresentação de Andressa Dantas, da START, passou-se a discutir os indicadores. Sérgio Pinheiro, da ABES, fez alguns apontamentos, aduz que foi adotado o SNIS e acrescenta o que acredita que é necessário. Sugere a construção de um banco de dados único, porque isso facilitaria para a questão operacional. Nadja Farias, da START, disse que tais indicadores foram discutidas com o Conselho Executivo, e alguns foram decididos pela questão da fonte dos dados, e que eles já são de natureza bastante similar. Virgina Lopes aduziu que há essa dificuldade de coleta de maneira uniforme. No quadro resumo 25, na parte de resíduo, item R1, crê que poderia ser a taxa de cobertura de coleta. Não entendeu o termo “coleta convencional”. Sugeriu um apenas com relação ao total, e outro apenas com relação ao domiciliar, que são exatamente os dois do SNIS. Sugere também a despesa total por empregado, bem como a despesa per capita, que seria a autossuficiência financeira. Precisaria que se criassem metas para tais indicadores. Nadja Farias, da START, esclarece que o Plano não está fazendo nenhum indicador financeiro, mas a sugestão foi acatada para ser acrescido. Ficou acertado que isso possa ser revisto para o relatório final, junto com o estudo de viabilidade. Dessa forma, fica determinado o acréscimo, desde que se fixe meta nesse sentido. Na página 43, fala do “cadastro do prestador”, já que a URBANA não tem cadastro, sugere que o titular que passe tais dados. Na página 47, faz uma sugestão de português. Na drenagem, não ho quadrinho resumo, sentiu falta desse recurso. Sugeriu um índice para a drenagem, numero de lagoas impróprias, e o sistema de bombamento. Comparadas com a totalidade das lagos e dos sistemas. Vital Gorgonio, da SEMOV, disse que com relação à instalação das lagoas, que são mais de 60, mas que há outras várias com bomba. Que todas as lagoas são robadas, que as bombas são retiradas, mas  SEMOV faz a manutenção regular. Finalizada a discussão sobre os indicadores. Nadja Farias, da START, passou a apresentar o item seguinte, da Estruturação do Planejamento. Loiane Tamara, da ARSBAN, informou que a ouvidoria da ARSBAN já está funcionando. Sérgio Pinheiro, ABES, aduz que na pag 63, quando sugere a alteração da Lei, seria apenas com relação aos resíduos sólidos, já que a Lei só fala em lei específica para tal questão. Virgina Lopes, SEMPLA, falou sobre o arranjo institucional, explicando que não podem criar nada porque o limite prudencial não dá para criar mais despesas. Propõe que há um plano na secretaria para os próximos dez anos e que objetiva juntar toda a área de saneamento vinculada a um órgão só, de forma que isso fosse realizado a curto prazo, mas seria tempo para estudar uma coisa definitiva dentro do município. Nadja Farias, START, disse que o ideal era uma Secretaria Municipal de Saneamento Básico, assim como está no Ministério. Claudio Porpino aponta que a ARSBAN não tem profissionais devido ao limite prudencial. Nadja Farias requer um esclarecimento do município, que há uma Secretaria adjunta de planejamento e desenvolvimento regional, e pensa que ela poderia assumir essas funções do saneamento. Virginia Lopes, SEMPLA, disse que ela foi criada para acompanhar os projetos da Copa, que ela existe, mas que as atribuições tem que ser definidas. Virginia Lopes, SEMPLA, disse que não tem como entrar em vigor sem limite prudencial. Marcilio Pereira da SMS aduz que a sugestão seria para que o saneamento fosse inicialmente para a secretaria adjunta que já existe. Nadja Farias, START, disse que teria de ser a regional, porque há coisas em outros municípios. Sérgio Pinheiro, ABES, apontou que a pagina 67, a URBANA não regula, apenas fiscaliza e normatiza. Vital Gorgonio, SEMOV, aduz que ela faz parte do conselho executivo, por isso as observações já foram feitas. O item não atendido no produto 4, foi atendido no produto 5. Fala do reuso da água. Nadja Farias, START, esta coletando informações de dados reais, para poder elaborar as diretrizes, fazendo o balanço hídrico para poder realizar o estudo. Vital Gorgonio apontou, ainda, a questão de que a adaptação da SEMPLA para coordenar o saneamento, e que tal Secretaria, para coordenar os serviços de saneamento básico, pode dar a entender de que esta iria usurpar as funções da ARSBAN. José Leão, do SINDAGUA diz que se preocupou com a forma, sem entender em que isso poderia chocar com a legislação. Marcelo Maranhão, START, na elaboração da Lei, aduz que como a ARSBAN tem muitas competências, isso vai ser compatibilizado com muito cuidado. Que a Secretaria criada vai ficar mais ligada à parte executiva, não a parte de normatização e regulação, de forma que não vai confrontar com a ARSBAN. Passou-se à parte da apresentação da divulgação do Plano Municipal. Virgina Lopes, SEMPLA, precisou se ausentar, assumindo a Presidencia, Marcilio Pereira da Secretaria Municipal de Saúde. Cláudio Porpino informou que além da reunião do dia 16/03, vai ser necessária uma outra reunião extraordinária, ficando sugerido o dia 23/03 para a audiência pública, e dia 24/03 para receber a ultima parte do plano, na reunião extraordinaria. Luciano Scalabrin, da CAERN, informou que vai se retirar do COMSAB, e Daniel Lyra vai assumir as questões relativas ao COMSAB. Luciano Scalabrim informou ainda que a partir de 12 de março o call center  da CAERN vai entrar em ação, após um ano e meio. Nadja Farias, START, fez uma colocação em relação à proposição de Sérgio Pinheiro, com relação aos indicadores financeiros. Para ver se tem como acrescer e se é possível realizar e alterar o conteúdo de um produto já aprovado. Marcilio Pereira, SMS, informa sobre a Semana da Água, que ocorrerá dos dias 21 a 23 de março, convidando todos mais uma vez para participarem. Ainda com a palavra, Marcílio Pereira colocou em votação o Produto Cinco da START, todos aprovaram, sendo assim o produto aprovado por unanimidade. Marcilio Pereira sugeriu também uma reunião do Comitê Executivo para discutir as pendências que ficaram. O presidente em exercício dispõs a palavra para quem quiser se pronunciar, não tendo mais ninguém a fazer o uso da palavra, deu por encerrada a presente sessão, e eu, ________________________________ Cláudio Henrique Pessoa Porpino, Seretário Especial do CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO, lavrei a presente ata, que para constar segue assinada por mim e pelos demais Conselheiros presentes a esta sessão.
